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Pedro	Menezes	Professor	de	Filosofia,	Mestre	em	Ciências	da	Educação	A	filosofia	nasceu	na	Grécia	antiga,	no	início	do	século	VI	a.C.	Tales	de	Mileto	é	reconhecido	como	o	primeiro	filósofo,	apesar	disso,	foi	outro	filósofo,	Pitágoras,	que	cunhou	o	termo	"filosofia",	uma	junção	das	palavras	"philos"	(amor)	e	"sophia"	(conhecimento),	que	significa	"amor
ao	conhecimento".Desde	então,	a	filosofia	é	a	atividade	que	se	dedica	a	compreender,	identificar	e	comunicar	a	realidade	através	de	conceitos	lógico-racionais.	Ela	surgiu	do	abandono	gradativo	das	explicações	dadas	pela	mitologia	(desmitificação)	e	a	busca	por	um	conhecimento	seguro.Da	Consciência	Mítica	à	Consciência	Filosófica	Michelangelo	-	A
Criação	de	Adão	(estreita	ligação	entre	os	homens	e	os	deuses)	A	consciência	mítica	era	caracterizada	pelas	explicações	tradicionais	encontradas	nas	histórias	mitológicas.	A	mitologia	grega,	por	se	tratar	de	uma	crença	politeísta,	é	composta	por	uma	série	de	entidades,	entre	deuses,	titãs	e	outros	seres	que	se	relacionavam,	faziam	surgir	e	davam
sentido	ao	universo.Essas	explicações	possuíam	um	caráter	fantasioso,	fabuloso,	e	suas	histórias	eram	compostas	por	muitas	imagens,	construindo	uma	cultura	popular	transmitida	a	partir	de	uma	tradição	oral.	Essas	histórias	eram	contadas	pelos	poetas-rapsodos.Durante	muito	tempo,	essas	histórias	constituíram	a	explicação	sobre	a	cultura	grega	e
sobre	a	origem	de	todas	as	coisas.	Não	havia	uma	distinção	entre	religião	e	outras	atividades.	Todos	os	aspectos	da	vida	humana	estavam	diretamente	relacionados	com	os	deuses	e	outras	divindades	que	regiam	o	universo.Aos	poucos,	essa	mentalidade	foi	se	transformando.	Alguns	fatores	fizeram	com	que	algumas	pessoas	na	Grécia	antiga	passassem
a	relativizar	este	conhecimento	e	pensar	em	novas	possibilidades	de	explicação.Dessa	relativização,	nasce	a	necessidade	de	encontrar	explicações	cada	vez	melhores	para	todas	as	coisas.	A	crença	vai	dando	lugar	à	argumentação,	à	capacidade	de	convencer	e	dar	explicações	baseadas	na	razão,	o	lógos.O	lógos	é	identificado	como	a	fala	objetiva,	clara
e	ordenada.	Assim,	o	pensamento	grego	foi	abandonando	à	crença	(consciência	mítica)	para	assumir	o	que	"faz	sentido"	o	que	possui	uma	lógica,	o	que	é	capaz	de	ser	explicado	pelo	ser	humano	(consciência	filosófica).	Condições	Históricas	para	o	Surgimento	da	Filosofia	Grécia	Antiga,	geografia	acidentada	exigiu	o	domínio	do	mar	Muitas	vezes
conhecido	como	"milagre	grego",	o	surgimento	da	filosofia	não	dependeu	de	um	milagre.	Foram	uma	série	de	fatores	que	conduziram	à	relativização	do	pensamento,	à	descrença	(desmitificação)	e	à	busca	de	melhores	explicações	sobre	a	realidade.	Dentre	esses	fatores	encontram-se:1.	O	comércio,	as	navegações	e	a	diversidade	culturalPor	conta	de
sua	construção	e	localização	geográfica,	a	sociedade	grega	tornou-se	um	importante	centro	de	comércio	e	uma	potência	marítima.Isso	fez	com	que	os	gregos	tivessem	contatos	com	outras	culturas.	O	contato	com	essa	diversidade	fez	com	que	eles,	a	partir	da	descrença	e	relativização	das	culturas	alheias,	acabasse	por	relativizar	a	sua	própria.	2.	O
surgimento	da	escrita	alfabéticaO	alfabeto	(	"alfa"	e	"beta",	duas	primeiras	letras	gregas)	foi	uma	importante	tecnologia	da	época.A	escrita	através	de	ideogramas	e	símbolos	está	ancorada	em	ideias	que	fazem	parte	da	cultura	e	do	inconsciente	coletivo.Já	a	escrita	alfabética,	exige	um	grau	de	abstração	maior	por	estar	relacionada	com	os	fonemas.	É
perceber	que	as	palavras	são	construídas	por	sons	que	podem	ser	codificados	e	reproduzidos.	Assim,	eles	abandonam	a	aura	mítica	presente	nos	ideogramas.3.	O	surgimento	da	moedaA	moeda	exige	de	seus	usuários	algum	grau	de	abstração.	O	comércio	realizado	a	partir	de	trocas	diretas	entre	produtos	(exemplo:	galinhas	por	trigo)	exigem	muito
pouco	grau	de	imaginação.As	trocas	mediadas	pela	moeda	fazem	com	que	o	usuário	tenha	que	perceber	que	uma	quantidade	de	produtos	é	equivalente	a	uma	quantidade	específica	de	moeda.4.	A	invenção	do	calendárioOutro	importante	fator	para	a	desmitificação	da	realidade	é	a	do	calendário.	Seu	uso,	faz-se	perceber,	a	regularidade	de	alguns
eventos	da	natureza,	como	as	estações	do	ano.A	organização	gerada	pela	percepção	dessa	regularidade	retira	dos	deuses	a	responsabilidade	de	controlar	o	clima,	que	passa	a	estar	relacionada	à	capacidade	dos	matemáticos	e	astrônomos	em	fazer	previsões	baseadas	em	cálculos.	5.	O	surgimento	da	vida	pública	(a	política)Com	o	desenvolvimento	da
pólis,	há	uma	intensificação	a	vida	pública.	Mais	habitantes	dividem	um	mesmo	espaço	(público)	e,	com	isso,	suas	atenções	se	voltam	para	a	organização	desse	espaço	(atividade	própria	da	pólis,	política).As	interações	entre	as	pessoas	fazem	com	que	a	relação	com	os	deuses	e	divindades	seja	relegada	a	um	segundo	plano.	6.	O	surgimento	da	razãoA
população	grega	passou	a	necessitar	de	explicações	melhores	que	estivessem	em	conformidade	com	seu	grau	de	abstração	e	desmitificação.Com	isso,	o	cidadão	grego	que,	segundo	a	tradição,	não	deveria	trabalhar	(o	trabalho	era	entendido	como	uma	atividade	menor,	responsabilidade	de	escravos	e	estrangeiros),	dedicou-se	ao	ócio
contemplativo.Contemplou	a	natureza	e	buscou	estabelecer	relações	de	causalidade	(causa	e	efeito,	"o	que	causa	o	que?")	e	ordenação.A	natureza,	antes	entendida	como	caos,	agora,	encontrava-se	ordenada	pela	razão	humana.	O	Nascimento	da	FilosofiaÉ	nesse	contexto	que	surge	a	filosofia.	A	investigação	sobre	a	natureza	fez	com	que	os	filósofos
produzissem	conhecimento.	Inicialmente,	a	filosofia	era	uma	cosmologia,	um	estudo	sobre	o	cosmo	(universo)	tendo	como	base	a	razão	(lógos).Essa	perspectiva	de	pensamento	se	contrasta	com	a	anterior,	que	era	compreendida	como	uma	cosmogonia,	explicação	do	cosmo	a	partir	das	relações	que	fizeram	nascer	(gonos)	as	coisas.A	mesma	distinção
ocorre	entre	a	teologia	(estudo	sobre	os	deuses)	e	a	teogonia	(histórias	sobre	o	nascimento	dos	deuses).Para	compreender	melhor	essa	distinção	entre	a	mitologia	e	a	filosofia,	confira	a	tabela	abaixo:	Mitologia	Filosofia	Crença	(Mitos)	Razão	(Lógos)	Cosmogonia	/	Teogonia	Cosmologia	/	Teologia	Explicações	fabulosas	e	fantasiosas	Explicações
racionais	e	fundamentadas	Rapsodos	Filósofos	Os	Primeiros	Filósofos	Os	primeiros	filósofos	buscaram	encontrar	uma	ordem	na	physis	(natureza)	Os	primeiros	filósofos,	conhecidos	como	filósofos	pré-socráticos,	a	partir	do	final	do	século	VII	a.	C.,	dedicaram-se	à	investigação	sobre	a	natureza	(physis).	Buscaram	estabelecer	princípios	lógicos	para	a
formação	do	mundo.A	natureza	desmitificada	(sem	o	auxílio	das	explicações	míticas)	era	o	objeto	de	estudo.	Sendo	o	principal	objetivo,	encontrar	o	elemento	primordial	(arché)	que	teria	dado	origem	a	tudo	o	que	existe.	Período	Antropológico	e	o	Estabelecimento	da	Filosofia	Leonardo	Da	Vinci	(1452-1519)	-	Homem	Vitruviano	e	outras	invenções.
(centralidade	na	humanidade,	ser	humano	pensado	como	criatura	e	criador),	essa	concepção	só	foi	possível	a	partir	do	legado	grego	Com	o	amadurecimento	do	pensamento	filosófico	e	a	complexificação	da	vida	pública,	a	investigação	dos	filósofos	abandonou	gradativamente	as	questões	relacionadas	à	natureza	e	voltou-se	para	as	atividades
humanas.Este	novo	período	da	filosofia	é	chamado	de	Período	Antropológico	e	tem	como	marco	o	filósofo	Sócrates	(469	a.C.-399	a.	C.).	Ele	é	compreendido	como	o	"pai	da	filosofia".	Mesmo	não	sendo	o	primeiro	filósofo,	Sócrates	foi	responsável	por	desenvolver	a	chamada	"atitude	filosófica".Sócrates	e,	seu	discípulo,	Platão	(c.	428	a.	C.-348	a.	C.)
foram	responsáveis	por	construir	as	bases	da	busca	pelo	conhecimento	que	influenciou	todo	o	pensamento	ocidental	até	os	dias	de	hoje.Em	seguida,	Aristóteles	(384-322	a.C.),	discípulo	de	Platão,	desenvolveu	um	vasto	trabalho	filosófico.	Foi	professor	do	Imperador	Alexandre,	o	Grande	e	responsável	pela	popularização	do	pensamento	grego,
concretizando	o	legado	da	filosofia	grega.	Licenciado	em	Filosofia	pela	Universidade	do	Estado	do	Rio	de	Janeiro	(UERJ)	e	Mestre	em	Ciências	da	Educação	pela	Universidade	do	Porto	(FPCEUP).	MENEZES,	Pedro.	A	Origem	da	Filosofia.	Toda	Matéria,	[s.d.].	Disponível	em:	.	Acesso	em:	A	reflexão	filosófica,	tal	como	conhecida	e	estudada,	nasceu	na
Grécia	antiga	no	século	VI	a.C.,	com	os	filósofos	que	antecederam	Sócrates.Para	entender	o	nascimento	da	filosofia	no	mundo	grego,	é	preciso,	inicialmente,	examinar	uma	questão	fundamental:	o	que	caracteriza	a	originalidade	do	emergente	pensamento	filosófico?Diferentemente	das	narrativas	mitológicas,	sustentadas	pela	crença	na
supranaturalidade,	a	atitude	filosófica	converte	os	temas	da	origem	e	da	ordem	do	mundo	à	condição	de	problemas	a	serem	resolvidos	estritamente	pela	inteligência	humana.A	atividade	filosófica	compromete-se	com	a	busca	pelo	conhecimento	exclusivamente	racional	da	realidade,	sem	recorrer,	portanto,	à	credulidade	prévia	nos	seres	divinos	e	à
aceitação	de	pressupostos	sobrenaturais.Como	ocorreuSão	muitos	os	fatores	históricos	que	costumam	ser	indicados	como	oportunos	ao	nascimento	da	filosofia:	a	humanização	dos	deuses	gregos,	as	viagens	marítimas,	o	desenvolvimento	de	uma	economia	comercial	urbana,	a	utilização	em	larga	escala	da	moeda,	a	criação	de	um	calendário	laico,	o	uso
do	alfabeto	e	a	atividade	política.A	projeção	de	traços	humanos	nas	divindades	gregas	ou	a	concepção	dos	deuses	à	imagem	dos	seres	humanos	facilita	a	autonomia	humana	em	relação	à	religiosidade,	algo	que	constituiria	importante	aspecto	da	especulação	filosófica.No	mesmo	sentido,	atuam	as	viagens	marítimas,	que	revelam	a	discrepância	entre	os
relatos	míticos	e	as	observações	geográficas	efetuadas,	e	a	adoção	de	um	calendário	desvinculado	da	religião,	organizado	com	base	em	eventos	humanos	e	regularidades	da	natureza.A	economia	comercial	urbana,	a	circulação	generalizada	da	moeda	e	o	uso	do	alfabeto	também	contribuem	para	o	desenvolvimento	de	um	pensamento	abstrato,	por
serem	atividades	que	exigem,	em	si	mesmas,	razoável	nível	de	abstração.A	articulação	entre	esses	aspectos	históricos	e	sua	participação	no	contexto	sociocultural	que	explica	o	surgimento	da	filosofia	apenas	se	tornam	realmente	compreensíveis	no	universo	da	pólis	grega.Estátua	do	filósofo	grego	Sócrates.	Atenas,	Grécia.Nos	reinos	orientais	da
Antiguidade	e	no	início	da	história	antiga	grega,	o	poder	administrativo	concentra-se	na	figura	do	monarca	que,	legitimado	por	sua	suposta	descendência	dos	deuses,	exerce	verticalmente	sua	autoridade	e	representa	a	noção	de	permanência	da	ordem	social	tecida	pelas	divindades.As	cidades-Estado	gregas,	formadas	no	período	arcaico	e
consolidadas	em	configurações	democráticas	ou	oligárquicas	na	época	clássica	da	Antiguidade	helênica	(séculos	V	a.C.	e	IV	a.C.),	instituem	uma	novidade	histórica.	Trata-se	do	surgimento	da	política,	compreendida	como	corpo	cívico	no	qual	os	cidadãos,	em	igualdade	de	condições,	apresentam	propostas,	debatem	e	participam	diretamente	das
decisões	de	sua	comunidade.Nas	assembleias	das	cidades	gregas,	o	discurso	racional	assume	o	plano	principal	dos	debates,	pois	os	temas	da	coletividade	são	discutidos	por	cidadãos	que,	para	a	defesa	de	seus	pontos	de	vista,	dependem	apenas	da	qualidade	de	suas	argumentações.Neste	domínio	público	da	cidadania,	com	suas	práticas	de
pensamento	separadas	da	religiosidade,	transcorre	a	racionalização	das	relações	sociopolíticas	e	a	constituição	de	uma	cultura	propensa	à	dessacralização	do	saber.Pode-se	constatar	que	o	nascimento	da	filosofia	–	investigação	racional	do	cosmos	e,	posteriormente,	das	questões	humanas	–	corresponde	ao	exercício	da	política	na	dimensão	do	logos
(razão).Os	primeiros	filósofosOs	primeiros	filósofos	gregos	dedicaram-se	ao	exame	da	physis,	termo	convencionalmente	traduzido	por	natureza.	Entretanto,	é	preciso	notar	que	o	teor	semântico	de	physis	é	mais	vasto	e	profundo,	se	comparado	ao	significado	que	nossa	cultura	contemporânea	atribui	à	expressão	‘natureza’.Physis	é	o	princípio
originário,	fundamento	de	tudo	o	que	existe	(a	arqué),	o	princípio	interno	responsável	pela	geração	e	pela	organização	do	cosmos	e	de	seus	diversos	componentes.	É	a	realidade	subjacente	à	nossa	experiência,	ou	seja,	o	que	é	primário,	fundamental	e	persistente,	contrastando,	então,	com	aquilo	que	é	secundário,	derivado	e	transitório.Esse
entendimento	mínimo	sobre	a	noção	grega	de	physis	auxilia	na	compreensão	da	originalidade	da	postura	de	Tales	de	Mileto	(625-586	a.C.),	identificado	como	o	personagem	inaugural	da	filosofia	pela	maioria	dos	historiadores.	Tales	afirma	que	a	água	é	o	princípio	originário,	a	unidade	primordial	do	cosmos	e	da	diversidade	que	encontramos	em	seu
interior.	Para	o	primeiro	filósofo,	portanto,	a	água	é	a	physis,	o	princípio	fundamental,	presente	na	totalidade	daquilo	que	existe.Uma	asserção	desse	tipo	parece	pouco	relevante	e	mesmo	extravagante	sob	o	prisma	contemporâneo,	motivo	pelo	qual	é	necessário	sublinhar	o	ineditismo	de	Tales.	Ao	declarar	tal	sentença,	esse	pensador	esboça	uma
explicação	racional	acerca	do	cosmos,	excluindo	os	pressupostos	divinos	da	ordenação	do	mundo	e	inaugurando	a	problematização	filosófica.Dessa	forma,	Tales	inicia	a	filosofia	ao	converter	os	temas	tradicionais	da	mitologia	em	problemas	para	os	quais	se	devem	oferecer	soluções	racionais.	Sua	declaração	de	que	a	água	é	a	unidade	fundamental	do
cosmos	contém,	implicitamente,	a	indicação	de	relevantes	questionamentos	filosóficos,	tais	como:Qual	é	o	princípio	originário	do	cosmos?Como	se	processam	a	geração,	o	crescimento	e	a	corrupção	dos	seres?O	que	permanece	em	meio	às	múltiplas	transformações	que	observamos	no	mundo?Tais	questões,	pensadas	rigorosamente	como	problemas
filosóficos,	exigem	a	elaboração	de	respostas	demonstradas	de	modo	racional	e,	de	maneira	diversa	dos	mitos,	cujo	valor	de	verdade	é	postulado	com	base	na	autoridade	da	tradição,	as	teses	autenticamente	filosóficas	–	que	pretendem	se	estabelecer	como	explicações	racionais	da	realidade	–	são	avaliadas	de	forma	crítica	sob	a	perspectiva	da	razão.O
mito	reivindica	a	veracidade	de	seus	relatos	na	reverência	aos	ancestrais,	em	seu	viés	religioso	e	na	autoridade	de	quem	os	pronuncia,	excluindo	a	postura	crítica	daqueles	que	acolhem	seus	ensinamentos.	Já	a	tese	filosófica	sustenta-se	unicamente	em	sua	racionalidade	e,	sendo	assim,	é	passível	de	ser	criticada	de	modo	racional.Uma	afirmação
filosófica	como	a	de	Tales,	em	razão	de	sua	pretensão	racional,	é	sujeita	a	críticas,	a	contra-argumentações,	a	reformulações	e	correções	racionalmente	sugeridas.	A	nascente	atividade	filosófica,	portanto,	introduz	na	cultura	grega	e,	em	sentido	mais	amplo,	na	cultura	ocidental,	um	espaço	crítico	e	racional	de	diálogos,	debates	e	argumentações,	isto
é,	a	filosofia	ultrapassa	os	limites	do	pensamento	mitológico	e	realiza-se	na	esfera	do	logos.Por:	Wilson	Teixeira	MoutinhoVeja	também:Filosofia	AntigaO	que	é	filosofia?História	da	filosofiaÁreas	da	Filosofia	A	origem	da	filosofia	remonta	à	Antiguidade	grega,	mais	precisamente	entre	os	séculos	VIII	e	VI	a.C.,	quando	essa	sociedade	passou	a	vivenciar
condições	históricas	e	sociais	que	permitiram	o	desenvolvimento	de	uma	nova	forma	de	pensar.	As	discussões	públicas,	as	relações	comerciais	com	outros	povos,	o	estabelecimento	das	ágoras	e	as	próprias	narrativas	míticas	levaram	os	gregos	a	desenvolver	formas	racionais	de	explicar	a	realidade.	O	nascimento	daquilo	que	os	helenos	denominaram
como	logos	ocorreu	em	meio	a	um	agitado	contexto	social.	Conhecer	a	origem	da	filosofia	é	essencial	para	o	ENEM,	tanto	porque	algumas	edições	do	vestibular	já	abordaram	questões	sobre	essa	temática	quanto	se	faz	necessário	e	relevante	conhecer	a	gênese	dessa	área	do	conhecimento	que	foi	tão	importante	para	a	evolução	do	conhecimento	sobre
o	mundo.	Contexto	histórico	da	origem	da	Filosofia	Em	um	contexto	político	marcado	pelos	debates	públicos,	assembleias	e	discussões,	os	cidadãos	passaram	a	fazer	uso	da	palavra	e	da	argumentação	para	vencerem	seus	debates.	Com	o	tempo,	esse	contexto	histórico-político	levou	ao	surgimento	daquilo	que	os	helenos	denominaram	como	logos.	Esse
termo	pode	ser	compreendido	como	pensamento	racional.	Com	o	desenvolvimento	dessa	forma	de	pensar,	a	visão	de	mundo	dos	indivíduos	passou	por	grandes	transformações.	Aos	poucos,	os	mitos	de	explicação	da	realidade	saíram	de	cena	e	foram	substituídos	por	modos	de	argumentação	baseados	no	logos.	Nasce,	assim,	a	filosofia	enquanto	esforço
de	compreensão	racional	do	mundo.	O	pioneiro	nesse	campo	foi	Tales	de	Mileto.	Considerado	o	“pai	da	filosofia”,	fundou	a	primeira	corrente	filosófica	do	ocidente,	a	chamada	Escola	de	Mileto,	composta	por	seus	discípulos	que	seriam	responsáveis	por	dar	continuidade	às	investigações	de	seu	mestre.	Filosofia	x	mitologia	No	mundo	contemporâneo,	o
termo	“mito”	é	bastante	associado	com	coisas	não	verdadeiras	e	até	mesmo	enganosas.	No	entanto,	quando	falamos	dos	povos	da	Antiguidade,	o	uso	desse	termo	assume	outro	significado	bastante	importante	para	os	indivíduos	que	viveram	nessa	época.	Longe	de	serem	construções	enganosas,	as	narrativas	míticas	se	caracterizaram	como	a	primeira
forma	de	explicação	da	origem	do	mundo	e	de	seus	fenômenos	que	foi	desenvolvida	pelos	seres	humanos.	Essas	narrativas	não	estavam	amparadas	pela	razão	e	pela	lógica,	mas	sim	pelos	sentimentos	e	pelas	concepções	acerca	do	fantástico	que	se	faziam	presentes	nas	consciências	dos	indivíduos	que	vivem	nesse	período	histórico.	Nessa	esteira,
encontram-se	os	gregos	antigos	e	suas	narrativas	míticas,	muitas	das	quais	são	bastante	difundidas	na	cultura	popular	até	agora.	A	princípio,	as	narrativas	míticas	gregas	eram	transmitidas	oralmente,	fato	que	abria	margens	para	diversas	versões	da	mesma	história.	Com	o	tempo,	essas	narrativas	passaram	a	ser	registradas	por	escrito	pelos	aedos,
poetas	que	recitavam	suas	obras	de	forma	cantada	para	a	população,	mantendo	viva	a	tradição	de	explicação	mítica	da	realidade.	No	entanto,	com	o	desenvolvimento	do	logos	e	da	atividade	filosófica,	pouco	a	pouco	as	narrativas	míticas	foram	caindo	em	desuso	e	as	explicações	fantásticas	dos	fenômenos	naturais	foram	sendo	substituídas	por	teorias	e
raciocínios	pautados	na	observação	e	na	especulação	racional.	Esse	foi	um	processo	gradual	e	que	demorou	séculos,	de	modo	que	as	primeiras	perspectivas	filosóficas	ainda	se	encontravam	sob	influência	direta	das	concepções	míticas	e	de	traços	culturais	dessa	tradição	ainda	existentes	entre	os	gregos.	Fases	e	temas	da	Filosofia	clássica	Existem
três	importantes	fases	na	filosofia	grega	antiga.	Em	cada	um	desses	momentos,	existiram	temáticas	específicas	que	impulsionaram	as	reflexões	levadas	adiante	pelos	pensadores	helênicos.	Em	primeiro	lugar,	nos	referimos	à	fase	Pré-socrática.	Nela	encontramos	os	primeiros	filósofos	de	que	se	tem	notícia.	Eles	foram	responsáveis	por	fundar	as
categorias	de	pensamento	que	seriam	usadas	pelos	próximos	filósofos	ao	longo	dos	séculos.	As	suas	investigações	giraram	em	torno	da	natureza,	a	qual	era	por	eles	chamada	de	physis.	Partindo	da	ideia	de	que	todas	as	coisas	teriam	a	mesma	origem	em	comum,	esses	pensadores	passaram	a	buscar	racionalmente	explicações	que	desse	conta	de
definir	o	que	seria	a	arkhé,	ou	seja,	o	princípio	originário	de	tudo	o	que	existe	no	universo.	Com	o	florescimento	do	pensamento	de	Sócrates,	a	filosofia	entra	no	período	Socrático,	marcado	pelas	reflexões	sobre	o	ser	humano	e	a	sua	forma	de	agir	e	conhecer	o	mundo.	Apesar	de	Sócrates	não	ter	deixado	escritos	de	própria	autoria,	conhecemos	seu
modo	de	pensar	por	registros	elaborados	por	seus	discípulos,	principalmente,	por	Platão.	Preocupado	com	o	desenvolvimento	das	virtudes	e	do	autoconhecimento	pelos	indivíduos,	Sócrates	elaborou	uma	forma	dialética	de	fazer	filosofia.	Por	meio	de	perguntas,	respostas	e	ironias,	o	pensador	levava	os	seus	interlocutores	a	examinarem	profundamente
as	suas	concepções	sobre	o	mundo	e	sobre	si.	Assim,	as	investigações	acerca	da	origem	do	universo	cedem	lugar	às	questões	de	ordem	humanista.	O	Pós-Socrático	foi	marcado	pela	decadência	política.	Depois	de	diversos	conflitos	e	invasões	realizadas	no	território	helênico,	as	tradicionais	pólis	perderam	a	sua	prevalência	no	cenário	social	da	época.
Após	as	mortes	dos	herdeiros	intelectuais	de	Sócrates,	a	saber,	Platão	e	Aristóteles,	os	filósofos	se	depararam	com	a	missão	de	compreender	racionalmente	os	princípios	para	guiar	os	indivíduos	em	direção	à	paz	de	espírito	e	à	felicidade.	Desse	modo,	esse	momento	da	história	da	filosofia	é	marcado	por	investigações	de	caráter	ético	e,	portanto,
voltadas	para	a	busca	por	um	agir	virtuoso	e	em	comunhão	com	as	dinâmicas	da	natureza.	A	origem	da	Filosofia	no	ENEM	As	questões	que	abordam	a	origem	da	filosofia	no	ENEM	costumam	explorar	os	aspectos	políticos	da	sociedade	grega	que	levaram	à	criação	de	condições	favoráveis	para	o	desenvolvimento	do	pensamento	filosófico.	Além	disso,
também	são	discutidas	temáticas	relacionadas	à	superação	da	consciência	mítica	em	detrimento	ao	desenvolvimento	de	um	pensamento	lógico	e	amparado	na	racionalidade.	Para	responder	corretamente	a	essas	questões,	é	necessário	conhecer	o	panorama	social	e	político	vivenciado	pelos	gregos	antigos.	Ademais,	também	é	relevante	conhecer	a
função	que	as	narrativas	míticas	exerciam	na	sociedade	daquela	época.	(ENEM	2016)	O	aparecimento	da	pólis,	situado	entre	os	séculos	VIII	e	VII	a.C.,	constitui,	na	história	do	pensamento	grego,	um	acontecimento	decisivo.	Certamente,	no	plano	intelectual	como	no	domínio	das	instituições,	a	vida	social	e	as	relações	entre	os	homens	tomam	uma
forma	nova,	cuja	originalidade	foi	plenamente	sentida	pelos	gregos,	manifestando-se	no	surgimento	da	filosofia.	VERNANT,	J.	P.	As	origens	do	pensamento	grego.	Rio	de	Janeiro:	Difel,	2004	(adaptado).	Segundo	Vernant,	a	filosofia	na	antiga	Grécia	foi	resultado	do(a)	a)	constituição	do	regime	democrático.	b)	contato	dos	grego	com	outros	povos.	c)
desenvolvimento	no	campo	das	navegações.	d)	aparecimento	de	novas	instituições	religiosas.	e)	surgimento	da	cidade	como	organização	social.	La	nascita	della	filosofia,	dove	nasce	e	quando	nasce.	La	nascita	della	filosofia	in	Grecia	La	Filosofia,	letteralmente	“amore	per	il	sapere”	(dal	greco	philéin,	amare,	e	sophía,	sapienza),	nasce	in	Grecia	nel	VI
secolo	a.C.,	durante	l’età	classica.	Tra	il	VII	e	il	VI	secolo	a.C.,	le	città	fondate	dai	Greci	sulle	coste	della	Ionia,	l’attuale	Asia	Minore	(Mileto,	Efeso,	Clazomene,	Colofone,	Samo),	erano	le	più	fiorenti,	dinamiche	e	culturalmente	vivaci.	Collocate	tra	Occidente	e	Oriente,	aperte	alla	circolazione	di	nuove	idee	e	a	contatti	con	civiltà	raffinate	e	progredite
(egiziana,	assiro-babilonese,	persiana),	diventarono	i	centri	propulsori	di	una	nuova	forma	di	sapere	che	dalla	Ionia	si	diffuse	nelle	città	della	Magna	Grecia	(Elea,	Crotone,	Agrigento	ecc.).	Questo	nuovo	sapere	era	la	“filosofia”.	La	filosofia	si	configura	come	un’indagine	critica	e	razionale	intorno	agli	interrogativi	di	fondo	che	l’uomo	si	pone	su	se
stesso	e	sulla	realtà	che	lo	circonda.	Il	termine	“filosofo”	apparve	per	la	prima	volta,	nell’accezione	oggi	comune,	nel	IV	secolo	a.C.:	il	secolo	che	cominciò	con	la	morte	di	Socrate	e	in	cui	furono	attivi	i	più	grandi	filosofi	di	tutti	i	tempi,	Platone	e	Aristotele.	Atene	mise	a	morte	il	padre	della	filosofia,	Socrate,	ma	fu	proprio	grazie	all’insegnamento	di
Socrate	che	essa	divenne	la	patria	della	filosofia.	Per	tutta	la	durata	della	storia	antica,	chi	voleva	studiare	filosofia	doveva	recarsi	ad	Atene.	L’unica	rivale	credibile	fu	Alessandria	d’Egitto,	che	tuttavia	non	riuscì	quasi	mai	a	spodestarla.	L’insegnamento	della	filosofia	era	organizzato	in	apposite	scuole.	La	più	importante	fu	fondata	agli	inzi	del	IV
secolo	a.C.	dal	più	famoso	allievo	di	Socrate,	Platone.	La	scuola	platonica	prese	il	nome	di	Accademia	perché	sorse	nel	ginnasio	aperto	da	Accademo	in	cui	si	tenevano	regolarmente	dibattiti	filosofici.	L’altra	grande	scuola	filosofica	ateniese	fu	fondata	nel	335	a.C.	da	Aristotele,	il	maestro	di	Alessandro	Magno.	Essa	prese	il	nome	di	“scuola
peripatetica”	dal	perìpatos,	il	viale	del	ginnasio	lungo	il	quale	maestri	e	allievi	erano	soliti	passeggiare.	Attorno	al	300	a.C.	fu	fondata	da	Zenone	di	Cizio,	la	scuola	stoica,	detta	così	dal	suo	luogo	di	riunione,	un	portico,	stoà,	situato	nei	pressi	dell’agorà,	il	centro	della	vita	politica	e	sociale	di	Atene.	Nello	stesso	periodo	Epicuro	diede	vita	alla	sua	scuola
in	un	terreno	appena	fuori	le	mura,	che	prese	il	nome	da	lui	stesso	“Giardino	di	Epicuro”,	unica	nell’antichità	aperta	anche	alle	donne	e	agli	schiavi.	La	dottrina	formulata	da	Epicuro	prende	il	nome	di	Epicureismo.	Motivi	di	prestigio	ed	economici	(molti	degli	allievi	erano	stranieri	benestanti)	spingevano	Atene	e	le	altre	città	rinomate	per
l’insegnamento	della	filosofia	ad	agevolare	in	vario	modo	l’attività	delle	loro	scuole	(soprattutto	mediante	la	concessione	di	spazi	e	di	edifici	pubblici);	esse	però	non	avevano	le	risorse	per	garantire	un	regolare	finanziamento	pubblico.	Le	scuole	erano	quindi	mantenute	dalle	lezioni	a	pagamento	e	dalla	generosità	dei	ricchi,	a	cominciare	dai	sovrani
ellenistici.	Pedro	Menezes	Professor	de	Filosofia,	Mestre	em	Ciências	da	Educação	A	filosofia	nasceu	na	Grécia	antiga,	no	início	do	século	VI	a.C.	Tales	de	Mileto	é	reconhecido	como	o	primeiro	filósofo,	apesar	disso,	foi	outro	filósofo,	Pitágoras,	que	cunhou	o	termo	"filosofia",	uma	junção	das	palavras	"philos"	(amor)	e	"sophia"	(conhecimento),	que
significa	"amor	ao	conhecimento".Desde	então,	a	filosofia	é	a	atividade	que	se	dedica	a	compreender,	identificar	e	comunicar	a	realidade	através	de	conceitos	lógico-racionais.	Ela	surgiu	do	abandono	gradativo	das	explicações	dadas	pela	mitologia	(desmitificação)	e	a	busca	por	um	conhecimento	seguro.Da	Consciência	Mítica	à	Consciência	Filosófica
Michelangelo	-	A	Criação	de	Adão	(estreita	ligação	entre	os	homens	e	os	deuses)	A	consciência	mítica	era	caracterizada	pelas	explicações	tradicionais	encontradas	nas	histórias	mitológicas.	A	mitologia	grega,	por	se	tratar	de	uma	crença	politeísta,	é	composta	por	uma	série	de	entidades,	entre	deuses,	titãs	e	outros	seres	que	se	relacionavam,	faziam
surgir	e	davam	sentido	ao	universo.Essas	explicações	possuíam	um	caráter	fantasioso,	fabuloso,	e	suas	histórias	eram	compostas	por	muitas	imagens,	construindo	uma	cultura	popular	transmitida	a	partir	de	uma	tradição	oral.	Essas	histórias	eram	contadas	pelos	poetas-rapsodos.Durante	muito	tempo,	essas	histórias	constituíram	a	explicação	sobre	a
cultura	grega	e	sobre	a	origem	de	todas	as	coisas.	Não	havia	uma	distinção	entre	religião	e	outras	atividades.	Todos	os	aspectos	da	vida	humana	estavam	diretamente	relacionados	com	os	deuses	e	outras	divindades	que	regiam	o	universo.Aos	poucos,	essa	mentalidade	foi	se	transformando.	Alguns	fatores	fizeram	com	que	algumas	pessoas	na	Grécia
antiga	passassem	a	relativizar	este	conhecimento	e	pensar	em	novas	possibilidades	de	explicação.Dessa	relativização,	nasce	a	necessidade	de	encontrar	explicações	cada	vez	melhores	para	todas	as	coisas.	A	crença	vai	dando	lugar	à	argumentação,	à	capacidade	de	convencer	e	dar	explicações	baseadas	na	razão,	o	lógos.O	lógos	é	identificado	como	a
fala	objetiva,	clara	e	ordenada.	Assim,	o	pensamento	grego	foi	abandonando	à	crença	(consciência	mítica)	para	assumir	o	que	"faz	sentido"	o	que	possui	uma	lógica,	o	que	é	capaz	de	ser	explicado	pelo	ser	humano	(consciência	filosófica).	Condições	Históricas	para	o	Surgimento	da	Filosofia	Grécia	Antiga,	geografia	acidentada	exigiu	o	domínio	do	mar
Muitas	vezes	conhecido	como	"milagre	grego",	o	surgimento	da	filosofia	não	dependeu	de	um	milagre.	Foram	uma	série	de	fatores	que	conduziram	à	relativização	do	pensamento,	à	descrença	(desmitificação)	e	à	busca	de	melhores	explicações	sobre	a	realidade.	Dentre	esses	fatores	encontram-se:1.	O	comércio,	as	navegações	e	a	diversidade
culturalPor	conta	de	sua	construção	e	localização	geográfica,	a	sociedade	grega	tornou-se	um	importante	centro	de	comércio	e	uma	potência	marítima.Isso	fez	com	que	os	gregos	tivessem	contatos	com	outras	culturas.	O	contato	com	essa	diversidade	fez	com	que	eles,	a	partir	da	descrença	e	relativização	das	culturas	alheias,	acabasse	por	relativizar	a
sua	própria.	2.	O	surgimento	da	escrita	alfabéticaO	alfabeto	(	"alfa"	e	"beta",	duas	primeiras	letras	gregas)	foi	uma	importante	tecnologia	da	época.A	escrita	através	de	ideogramas	e	símbolos	está	ancorada	em	ideias	que	fazem	parte	da	cultura	e	do	inconsciente	coletivo.Já	a	escrita	alfabética,	exige	um	grau	de	abstração	maior	por	estar	relacionada
com	os	fonemas.	É	perceber	que	as	palavras	são	construídas	por	sons	que	podem	ser	codificados	e	reproduzidos.	Assim,	eles	abandonam	a	aura	mítica	presente	nos	ideogramas.3.	O	surgimento	da	moedaA	moeda	exige	de	seus	usuários	algum	grau	de	abstração.	O	comércio	realizado	a	partir	de	trocas	diretas	entre	produtos	(exemplo:	galinhas	por
trigo)	exigem	muito	pouco	grau	de	imaginação.As	trocas	mediadas	pela	moeda	fazem	com	que	o	usuário	tenha	que	perceber	que	uma	quantidade	de	produtos	é	equivalente	a	uma	quantidade	específica	de	moeda.4.	A	invenção	do	calendárioOutro	importante	fator	para	a	desmitificação	da	realidade	é	a	do	calendário.	Seu	uso,	faz-se	perceber,	a
regularidade	de	alguns	eventos	da	natureza,	como	as	estações	do	ano.A	organização	gerada	pela	percepção	dessa	regularidade	retira	dos	deuses	a	responsabilidade	de	controlar	o	clima,	que	passa	a	estar	relacionada	à	capacidade	dos	matemáticos	e	astrônomos	em	fazer	previsões	baseadas	em	cálculos.	5.	O	surgimento	da	vida	pública	(a	política)Com
o	desenvolvimento	da	pólis,	há	uma	intensificação	a	vida	pública.	Mais	habitantes	dividem	um	mesmo	espaço	(público)	e,	com	isso,	suas	atenções	se	voltam	para	a	organização	desse	espaço	(atividade	própria	da	pólis,	política).As	interações	entre	as	pessoas	fazem	com	que	a	relação	com	os	deuses	e	divindades	seja	relegada	a	um	segundo	plano.	6.	O
surgimento	da	razãoA	população	grega	passou	a	necessitar	de	explicações	melhores	que	estivessem	em	conformidade	com	seu	grau	de	abstração	e	desmitificação.Com	isso,	o	cidadão	grego	que,	segundo	a	tradição,	não	deveria	trabalhar	(o	trabalho	era	entendido	como	uma	atividade	menor,	responsabilidade	de	escravos	e	estrangeiros),	dedicou-se	ao
ócio	contemplativo.Contemplou	a	natureza	e	buscou	estabelecer	relações	de	causalidade	(causa	e	efeito,	"o	que	causa	o	que?")	e	ordenação.A	natureza,	antes	entendida	como	caos,	agora,	encontrava-se	ordenada	pela	razão	humana.	O	Nascimento	da	FilosofiaÉ	nesse	contexto	que	surge	a	filosofia.	A	investigação	sobre	a	natureza	fez	com	que	os
filósofos	produzissem	conhecimento.	Inicialmente,	a	filosofia	era	uma	cosmologia,	um	estudo	sobre	o	cosmo	(universo)	tendo	como	base	a	razão	(lógos).Essa	perspectiva	de	pensamento	se	contrasta	com	a	anterior,	que	era	compreendida	como	uma	cosmogonia,	explicação	do	cosmo	a	partir	das	relações	que	fizeram	nascer	(gonos)	as	coisas.A	mesma
distinção	ocorre	entre	a	teologia	(estudo	sobre	os	deuses)	e	a	teogonia	(histórias	sobre	o	nascimento	dos	deuses).Para	compreender	melhor	essa	distinção	entre	a	mitologia	e	a	filosofia,	confira	a	tabela	abaixo:	Mitologia	Filosofia	Crença	(Mitos)	Razão	(Lógos)	Cosmogonia	/	Teogonia	Cosmologia	/	Teologia	Explicações	fabulosas	e	fantasiosas
Explicações	racionais	e	fundamentadas	Rapsodos	Filósofos	Os	Primeiros	Filósofos	Os	primeiros	filósofos	buscaram	encontrar	uma	ordem	na	physis	(natureza)	Os	primeiros	filósofos,	conhecidos	como	filósofos	pré-socráticos,	a	partir	do	final	do	século	VII	a.	C.,	dedicaram-se	à	investigação	sobre	a	natureza	(physis).	Buscaram	estabelecer	princípios
lógicos	para	a	formação	do	mundo.A	natureza	desmitificada	(sem	o	auxílio	das	explicações	míticas)	era	o	objeto	de	estudo.	Sendo	o	principal	objetivo,	encontrar	o	elemento	primordial	(arché)	que	teria	dado	origem	a	tudo	o	que	existe.	Período	Antropológico	e	o	Estabelecimento	da	Filosofia	Leonardo	Da	Vinci	(1452-1519)	-	Homem	Vitruviano	e	outras
invenções.	(centralidade	na	humanidade,	ser	humano	pensado	como	criatura	e	criador),	essa	concepção	só	foi	possível	a	partir	do	legado	grego	Com	o	amadurecimento	do	pensamento	filosófico	e	a	complexificação	da	vida	pública,	a	investigação	dos	filósofos	abandonou	gradativamente	as	questões	relacionadas	à	natureza	e	voltou-se	para	as	atividades
humanas.Este	novo	período	da	filosofia	é	chamado	de	Período	Antropológico	e	tem	como	marco	o	filósofo	Sócrates	(469	a.C.-399	a.	C.).	Ele	é	compreendido	como	o	"pai	da	filosofia".	Mesmo	não	sendo	o	primeiro	filósofo,	Sócrates	foi	responsável	por	desenvolver	a	chamada	"atitude	filosófica".Sócrates	e,	seu	discípulo,	Platão	(c.	428	a.	C.-348	a.	C.)
foram	responsáveis	por	construir	as	bases	da	busca	pelo	conhecimento	que	influenciou	todo	o	pensamento	ocidental	até	os	dias	de	hoje.Em	seguida,	Aristóteles	(384-322	a.C.),	discípulo	de	Platão,	desenvolveu	um	vasto	trabalho	filosófico.	Foi	professor	do	Imperador	Alexandre,	o	Grande	e	responsável	pela	popularização	do	pensamento	grego,
concretizando	o	legado	da	filosofia	grega.	Licenciado	em	Filosofia	pela	Universidade	do	Estado	do	Rio	de	Janeiro	(UERJ)	e	Mestre	em	Ciências	da	Educação	pela	Universidade	do	Porto	(FPCEUP).	MENEZES,	Pedro.	A	Origem	da	Filosofia.	Toda	Matéria,	[s.d.].	Disponível	em:	.	Acesso	em:	Cosa	vuol	dire	che	la	filosofia	nasce	in	Grecia?	Cerchiamo	di
capirlo	attraverso	quattro	questioni.	Cosa	vuol	dire	che	nasce	la	filosofia?	Vuol	dire	che	inizia	a	svilupparsi	un	modo	nuovo	per	darsi	una	spiegazione	sul	mondo	e	sulla	sua	struttura.	Un	metodo	non	più	determinato	dalla	spiegazione	religiosa,	leggendaria,	dal	ricorso	alla	mitologia,	bensì	sulla	discussione	razionale.Questa	premessa	è	necessaria	per
comprendere	una	prima	questione:	la	cultura	greca	non	è	stata	la	prima	a	esprimere	un	pensiero	sul	mondo	e	non	è	stata	la	prima	a	manifestare	una	forma	di	sapere	organico.	Molte	altre	sono	le	culture	precedenti,	parallele	e	o	successive	a	quella	greca	che	hanno	sviluppato	importanti	riflessioni	sul	mondo	e	sul	ruolo	dell’uomo	nel	mondo.		Quando
però	affermiamo	che	la	filosofia	nasce	in	Grecia,	vogliamo	dire	che	il	tipo	di	sistema	di	pensiero	che	si	sviluppa	in	quello	che	definiamo	occidente,	si	sviluppa	a	partire	dalla	filosofia	greca	e	dalle	sue	caratteristiche	peculiari.	2.	Perché	la	filosofia	nasce	nel	mondo	greco?	La	nascita	della	filosofia	nel	mondo	greco	ha	una	spiegazione	di	tipo	storico,	infatti
è	conseguenza	della	nascita	della	polis,	ovvero	della	città	stato	la	cui	caratteristica	è	l’assenza	del	concetto	di	potere	assoluto,	di	un	potere	sacro.	Nella	polis	infatti	la	cittadinanza	è	chiamata	a	discutere,	analizzare,	le	scelte	politiche.Questo	metodo,	fondato	dunque	sulla	discussione	e	sulla	critica,	diventa	dunque	decisivo	nello	sviluppo	del	pensiero
filosofico.Allo	stesso	tempo	occorre	sottolineare	che	la	filosofia	non	nasce	in	Grecia,	ma	nel	mondo	delle	colonie	greche,	in	particolare	quelle	dell’Asia	Minore,	ovvero	le	coste	turche,	e	dell’Italia	del	Sud,	la	cosiddetta	Magna	Grecia.	3.	Perché	la	filosofia	si	sviluppa	a	partire	dalle	colonie	greche?	Per	due	motivi.	In	primo	luogo:	in	queste	città-stato
abbiamo	una	società	più	dinamica,	più	aperta,	e	in	cui	dunque	anche	la	discussione	politica	è	meno	rigida.In	secondo	luogo:	queste	colonie	sono	più	strettamente	a	contatto	con	altre	culture,	in	particolare	quelle	orientali	in	Asia	Minore	e	quelle	nordafricane	in	Magna	Grecia,	il	che	permette	una	maggiore	circolazione	di	idee,	conoscenze	e	stimoli
intellettuali.	4.	Di	cosa	si	occupa	la	filosofia	greca?	Fisica	=	studio	della	naturaMetafisica	(significato	=	ciò	che	è	oltre	la	natura)	=	studio	dell’esser,	ovvero	ciò	che	oltre	la	natura	determina	il	funzionamento	della	natura.	Possiamo	definire	la	metafisica	anche	il	campo	che	si	interroga	sulle	cause	e	sui	fini	della	naturaEtica	=	l’agire	dell’individuo.	In
particolare	l’etica	si	interroga	su	cosa	sia	il	bene	nell’agire	dell’uomoPolitica	=	studio	dei	rapporti	fra	uomini	e	il	tipo	di	istituzioni	che	si	possono	generareGnoseologia	=	validità	della	conoscenza	Vedi	tutti	gli	articoli	di	Pillole	di...	Follow	Pillole	di	Storia	e	Filosofia	on	WordPress.com	Pedro	Menezes	Professor	de	Filosofia,	Mestre	em	Ciências	da
Educação	A	filosofia	nasceu	na	Grécia	antiga,	no	início	do	século	VI	a.C.	Tales	de	Mileto	é	reconhecido	como	o	primeiro	filósofo,	apesar	disso,	foi	outro	filósofo,	Pitágoras,	que	cunhou	o	termo	"filosofia",	uma	junção	das	palavras	"philos"	(amor)	e	"sophia"	(conhecimento),	que	significa	"amor	ao	conhecimento".Desde	então,	a	filosofia	é	a	atividade	que
se	dedica	a	compreender,	identificar	e	comunicar	a	realidade	através	de	conceitos	lógico-racionais.	Ela	surgiu	do	abandono	gradativo	das	explicações	dadas	pela	mitologia	(desmitificação)	e	a	busca	por	um	conhecimento	seguro.Da	Consciência	Mítica	à	Consciência	Filosófica	Michelangelo	-	A	Criação	de	Adão	(estreita	ligação	entre	os	homens	e	os
deuses)	A	consciência	mítica	era	caracterizada	pelas	explicações	tradicionais	encontradas	nas	histórias	mitológicas.	A	mitologia	grega,	por	se	tratar	de	uma	crença	politeísta,	é	composta	por	uma	série	de	entidades,	entre	deuses,	titãs	e	outros	seres	que	se	relacionavam,	faziam	surgir	e	davam	sentido	ao	universo.Essas	explicações	possuíam	um
caráter	fantasioso,	fabuloso,	e	suas	histórias	eram	compostas	por	muitas	imagens,	construindo	uma	cultura	popular	transmitida	a	partir	de	uma	tradição	oral.	Essas	histórias	eram	contadas	pelos	poetas-rapsodos.Durante	muito	tempo,	essas	histórias	constituíram	a	explicação	sobre	a	cultura	grega	e	sobre	a	origem	de	todas	as	coisas.	Não	havia	uma
distinção	entre	religião	e	outras	atividades.	Todos	os	aspectos	da	vida	humana	estavam	diretamente	relacionados	com	os	deuses	e	outras	divindades	que	regiam	o	universo.Aos	poucos,	essa	mentalidade	foi	se	transformando.	Alguns	fatores	fizeram	com	que	algumas	pessoas	na	Grécia	antiga	passassem	a	relativizar	este	conhecimento	e	pensar	em
novas	possibilidades	de	explicação.Dessa	relativização,	nasce	a	necessidade	de	encontrar	explicações	cada	vez	melhores	para	todas	as	coisas.	A	crença	vai	dando	lugar	à	argumentação,	à	capacidade	de	convencer	e	dar	explicações	baseadas	na	razão,	o	lógos.O	lógos	é	identificado	como	a	fala	objetiva,	clara	e	ordenada.	Assim,	o	pensamento	grego	foi
abandonando	à	crença	(consciência	mítica)	para	assumir	o	que	"faz	sentido"	o	que	possui	uma	lógica,	o	que	é	capaz	de	ser	explicado	pelo	ser	humano	(consciência	filosófica).	Condições	Históricas	para	o	Surgimento	da	Filosofia	Grécia	Antiga,	geografia	acidentada	exigiu	o	domínio	do	mar	Muitas	vezes	conhecido	como	"milagre	grego",	o	surgimento	da
filosofia	não	dependeu	de	um	milagre.	Foram	uma	série	de	fatores	que	conduziram	à	relativização	do	pensamento,	à	descrença	(desmitificação)	e	à	busca	de	melhores	explicações	sobre	a	realidade.	Dentre	esses	fatores	encontram-se:1.	O	comércio,	as	navegações	e	a	diversidade	culturalPor	conta	de	sua	construção	e	localização	geográfica,	a
sociedade	grega	tornou-se	um	importante	centro	de	comércio	e	uma	potência	marítima.Isso	fez	com	que	os	gregos	tivessem	contatos	com	outras	culturas.	O	contato	com	essa	diversidade	fez	com	que	eles,	a	partir	da	descrença	e	relativização	das	culturas	alheias,	acabasse	por	relativizar	a	sua	própria.	2.	O	surgimento	da	escrita	alfabéticaO	alfabeto	(
"alfa"	e	"beta",	duas	primeiras	letras	gregas)	foi	uma	importante	tecnologia	da	época.A	escrita	através	de	ideogramas	e	símbolos	está	ancorada	em	ideias	que	fazem	parte	da	cultura	e	do	inconsciente	coletivo.Já	a	escrita	alfabética,	exige	um	grau	de	abstração	maior	por	estar	relacionada	com	os	fonemas.	É	perceber	que	as	palavras	são	construídas	por
sons	que	podem	ser	codificados	e	reproduzidos.	Assim,	eles	abandonam	a	aura	mítica	presente	nos	ideogramas.3.	O	surgimento	da	moedaA	moeda	exige	de	seus	usuários	algum	grau	de	abstração.	O	comércio	realizado	a	partir	de	trocas	diretas	entre	produtos	(exemplo:	galinhas	por	trigo)	exigem	muito	pouco	grau	de	imaginação.As	trocas	mediadas
pela	moeda	fazem	com	que	o	usuário	tenha	que	perceber	que	uma	quantidade	de	produtos	é	equivalente	a	uma	quantidade	específica	de	moeda.4.	A	invenção	do	calendárioOutro	importante	fator	para	a	desmitificação	da	realidade	é	a	do	calendário.	Seu	uso,	faz-se	perceber,	a	regularidade	de	alguns	eventos	da	natureza,	como	as	estações	do	ano.A
organização	gerada	pela	percepção	dessa	regularidade	retira	dos	deuses	a	responsabilidade	de	controlar	o	clima,	que	passa	a	estar	relacionada	à	capacidade	dos	matemáticos	e	astrônomos	em	fazer	previsões	baseadas	em	cálculos.	5.	O	surgimento	da	vida	pública	(a	política)Com	o	desenvolvimento	da	pólis,	há	uma	intensificação	a	vida	pública.	Mais
habitantes	dividem	um	mesmo	espaço	(público)	e,	com	isso,	suas	atenções	se	voltam	para	a	organização	desse	espaço	(atividade	própria	da	pólis,	política).As	interações	entre	as	pessoas	fazem	com	que	a	relação	com	os	deuses	e	divindades	seja	relegada	a	um	segundo	plano.	6.	O	surgimento	da	razãoA	população	grega	passou	a	necessitar	de
explicações	melhores	que	estivessem	em	conformidade	com	seu	grau	de	abstração	e	desmitificação.Com	isso,	o	cidadão	grego	que,	segundo	a	tradição,	não	deveria	trabalhar	(o	trabalho	era	entendido	como	uma	atividade	menor,	responsabilidade	de	escravos	e	estrangeiros),	dedicou-se	ao	ócio	contemplativo.Contemplou	a	natureza	e	buscou
estabelecer	relações	de	causalidade	(causa	e	efeito,	"o	que	causa	o	que?")	e	ordenação.A	natureza,	antes	entendida	como	caos,	agora,	encontrava-se	ordenada	pela	razão	humana.	O	Nascimento	da	FilosofiaÉ	nesse	contexto	que	surge	a	filosofia.	A	investigação	sobre	a	natureza	fez	com	que	os	filósofos	produzissem	conhecimento.	Inicialmente,	a
filosofia	era	uma	cosmologia,	um	estudo	sobre	o	cosmo	(universo)	tendo	como	base	a	razão	(lógos).Essa	perspectiva	de	pensamento	se	contrasta	com	a	anterior,	que	era	compreendida	como	uma	cosmogonia,	explicação	do	cosmo	a	partir	das	relações	que	fizeram	nascer	(gonos)	as	coisas.A	mesma	distinção	ocorre	entre	a	teologia	(estudo	sobre	os
deuses)	e	a	teogonia	(histórias	sobre	o	nascimento	dos	deuses).Para	compreender	melhor	essa	distinção	entre	a	mitologia	e	a	filosofia,	confira	a	tabela	abaixo:	Mitologia	Filosofia	Crença	(Mitos)	Razão	(Lógos)	Cosmogonia	/	Teogonia	Cosmologia	/	Teologia	Explicações	fabulosas	e	fantasiosas	Explicações	racionais	e	fundamentadas	Rapsodos	Filósofos
Os	Primeiros	Filósofos	Os	primeiros	filósofos	buscaram	encontrar	uma	ordem	na	physis	(natureza)	Os	primeiros	filósofos,	conhecidos	como	filósofos	pré-socráticos,	a	partir	do	final	do	século	VII	a.	C.,	dedicaram-se	à	investigação	sobre	a	natureza	(physis).	Buscaram	estabelecer	princípios	lógicos	para	a	formação	do	mundo.A	natureza	desmitificada
(sem	o	auxílio	das	explicações	míticas)	era	o	objeto	de	estudo.	Sendo	o	principal	objetivo,	encontrar	o	elemento	primordial	(arché)	que	teria	dado	origem	a	tudo	o	que	existe.	Período	Antropológico	e	o	Estabelecimento	da	Filosofia	Leonardo	Da	Vinci	(1452-1519)	-	Homem	Vitruviano	e	outras	invenções.	(centralidade	na	humanidade,	ser	humano
pensado	como	criatura	e	criador),	essa	concepção	só	foi	possível	a	partir	do	legado	grego	Com	o	amadurecimento	do	pensamento	filosófico	e	a	complexificação	da	vida	pública,	a	investigação	dos	filósofos	abandonou	gradativamente	as	questões	relacionadas	à	natureza	e	voltou-se	para	as	atividades	humanas.Este	novo	período	da	filosofia	é	chamado
de	Período	Antropológico	e	tem	como	marco	o	filósofo	Sócrates	(469	a.C.-399	a.	C.).	Ele	é	compreendido	como	o	"pai	da	filosofia".	Mesmo	não	sendo	o	primeiro	filósofo,	Sócrates	foi	responsável	por	desenvolver	a	chamada	"atitude	filosófica".Sócrates	e,	seu	discípulo,	Platão	(c.	428	a.	C.-348	a.	C.)	foram	responsáveis	por	construir	as	bases	da	busca
pelo	conhecimento	que	influenciou	todo	o	pensamento	ocidental	até	os	dias	de	hoje.Em	seguida,	Aristóteles	(384-322	a.C.),	discípulo	de	Platão,	desenvolveu	um	vasto	trabalho	filosófico.	Foi	professor	do	Imperador	Alexandre,	o	Grande	e	responsável	pela	popularização	do	pensamento	grego,	concretizando	o	legado	da	filosofia	grega.	Licenciado	em
Filosofia	pela	Universidade	do	Estado	do	Rio	de	Janeiro	(UERJ)	e	Mestre	em	Ciências	da	Educação	pela	Universidade	do	Porto	(FPCEUP).	MENEZES,	Pedro.	A	Origem	da	Filosofia.	Toda	Matéria,	[s.d.].	Disponível	em:	.	Acesso	em:	Fonte:	istock	Di	cosa	si	occupa	la	filosofia,	quali	domande	si	ponevano	i	primi	filosofi	In	che	senso	si	dice	che	la	filosofia	è
nata	come	opposizione	del	logos	al	mythos	Le	vicende	di	alcuni	filosofi	condannati	per	empietà	Perché	la	filosofia	mette	in	discussione	il	senso	comune	La	cattiva	nomea	dei	filosofi:	astratti	e	distratti	Le	novità	introdotte	dalla	filosofia	Perché	la	filosofia	è	nata	proprio	in	Grecia	e	proprio	nel	VI-V	secolo	a.	C.	Cosa	Nascita	della	filosofia	Quando	Fra	il	VI
e	il	V	secolo	a.	C.	Dove	Asia	Minore,	Grecia	e	Magna	Grecia	Protagonisti	Aristotele,	Platone,	Socrate,	Pitagora	Frase	celebre	«gli	uomini,	sia	da	principio	sia	ora,	hanno	cominciato	a	esercitare	la	filosofia	attraverso	la	meraviglia»	(Aristotele,	Metafisica,	A,	2,	982b	12-13)	Socrate	-	Fonte:	getty-images	L’essere	e	l’apparenza	Cosa	si	mantiene	stabile	al	di
là	dei	continui	cambiamenti	che	percepiamo	nel	mondo?	Qual	è	l’arché,	il	principio	di	tutte	le	cose?	Forse	è	il	cambiamento	stesso.	O	forse	è	un	particolare	elemento,	che	si	ritrova	in	ogni	cosa.	La	realtà	è	una?	In	fondo,	al	di	là	delle	differenze	che	percepiamo,	c’è	un	unico	principio?	Oppure	sono	la	molteplicità,	la	differenza	e	il	conflitto	che
accomunano	ogni	cosa?		Cos’è	la	giustizia?	Se	non	possiamo	toccare	o	vedere	qualcosa	come	la	giustizia	in	sé,	allora	magari	la	giustizia	non	esiste.	O	forse,	invece,	esiste	la	giustizia	in	sé,	come	entità	distinta	dai	singoli	casi	con	i	quali	veniamo	in	contatto.		C’è	una	differenza	tra	ciò	che	è	e	ciò	che	appare?	Cosa	veramente	è?	Forse	tutto	ciò	che	ci
appare	non	è	che	un’illusione,	un	inganno.	Ma	se	tutto	è	illusione,	allora	in	fondo	che	differenza	c’è	tra	illusione	e	realtà?	Allora,	magari,	è	solo	ciò	che	appare.		Quante	domande!	Come	dobbiamo	vivere	per	essere	felici?	Cos’è	la	virtù?	Si	può	insegnare	la	virtù	e	come?	Qual	è	la	vita	migliore	che	possiamo	condurre?	La	felicità	viene	dalla	tranquillità?	O
dal	successo?	Quali	argomenti	possiamo	portare	a	sostegno	dell’una	o	dell’altra	tesi?	Se	dovesse	risultare	che	una	delle	due	è	vera,	allora	l’altra	sarebbe	necessariamente	falsa?	Ci	sono	delle	leggi	del	pensiero,	delle	leggi	logiche,	uguali	in	ogni	tempo	e	luogo?	La	filosofia,	anzitutto,	pone	domande.	Molte	domande,	diverse	a	seconda	dei	luoghi	e	dei
tempi.	O	anche,	a	volte,	le	stesse	domande	formulate	diversamente.	Il	filosofo	che	fa	domande	per	antonomasia	è	Socrate,	che	nei	dialoghi	platonici	interroga	senza	sosta	i	suoi	interlocutori.	Platone	e	Aristotele	-	Fonte:	getty-images	Logos	vs	mythos	Con	le	loro	domande,	le	ipotesi	e	le	risposte,	i	primi	filosofi	introducevano,	inventavano	e
sperimentavano	un	nuovo	modo	di	pensare	e	di	ragionare	che	noi	oggi	chiamiamo	“razionale”.	Così	facendo,	si	opponevano	alla	tradizione	mitologica.				La	filosofia	è	nata	opponendo	il	logos	(λόγος)	al	mythos	(μύθος),	il	pensiero	razionale	alla	tradizione	mitologica.	Questa	è	una	tesi	storiografica	molto	diffusa,	sostenuta	già	dagli	stessi	filosofi	greci.
Così	formulata,	però,	è	troppo	semplice	e	imprecisa.	Cos’è	il	logos?	Cos’è	il	mythos?	In	che	senso	l’uno	può	opporsi	all’altro?	In	Grecia	le	due	parole	avevano	significati	simili:	mythos	voleva	dire	“parola”,	“racconto”,	“favola”	e	logos	significava	“parola”,	“discorso”.				Il	mythos	Il	mythos	era	un	vasto	insieme	di	cosmogonie,	teogonie	e	storie	degli	eroi,
ma	anche	di	narrazioni,	leggende	e	favole.	I	miti,	nella	Grecia	antica,	si	tramandavano	di	generazione	in	generazione	grazie	alla	tradizione	orale	e	ai	testi	scritti	dell’epica,	della	lirica	e	della	tragedia.	Ancora	oggi	ricordiamo	e	conosciamo	un	gran	numero	di	miti,	leggende	e	racconti	greci.	Ci	sono	tuttora	familiari	i	nomi	e	le	vicende	degli	dèi
dell’Olimpo	(Zeus,	Era,	Ermes,	Afrodite,	Ares…)	così	come	le	storie	degli	eroi	(Achille,	Agamennone,	Ulisse…).			Argomentazione	vs	tradizione	Le	domande	dei	primi	filosofi	erano	molto	diverse	dalle	domande	alle	quali	rispondeva	la	tradizione	mitica.	I	miti	narravano	le	origini	del	mondo	e	degli	dèi,	le	loro	storie	e	le	vite	degli	eroi.	I	primi	filosofi,
invece,	si	ponevano	domande	sulla	physis	e	sull’arché,	sulla	matematica	e	i	numeri,	sull’essere	e	sulla	conoscenza.		La	filosofia	ha	iniziato	a	porre	domande	che	fino	ad	allora	nessuno	aveva	formulato	e,	soprattutto,	ha	inventato	un	nuovo	modo	di	cercare	e	giustificare	le	risposte.	Invece	di	affidarsi	alla	tradizione	e	ai	suoi	autorevoli	rappresentanti,
invece	di	cercare	le	risposte	nelle	conoscenze	condivise	e	tramandate	nei	secoli	oralmente,	i	primi	filosofi	si	affidavano	alla	correttezza	e	alla	coerenza	delle	argomentazioni.		Empietà	dei	filosofi	Forse,	proprio	per	aver	introdotto	questi	elementi	di	novità	nel	campo	del	sapere,	i	filosofi	entrarono	in	conflitto	con	la	tradizione	mitica	e	religiosa.	Alcuni	di
loro	furono	accusati	di	empietà,	cioè	di	non	rispettare	la	religione	e	trascurare	i	culti.	Per	esempio	Anassagora,	che	fu	esiliato	da	Atene	per	aver	sostenuto	che	il	sole	non	fosse	una	divinità,	bensì	una	palla	di	metallo	infuocato.	Il	caso	più	celebre	è	quello	di	Socrate,	che	fu	accusato	e	poi	condannato	a	morte	per	empietà	e	corruzione	dei	giovani.	I	miti
platonici	Non	bisogna	però	immaginarsi	che,	nella	Grecia	classica,	i	filosofi	fossero	dei	perseguitati.	Quando	si	parla	di	conflitto	con	la	tradizione	mitica	ci	si	riferisce	soprattutto	a	ciò	che	i	filosofi	medesimi	dicevano	della	filosofia.	Loro	stessi,	infatti,	ci	tenevano	a	distinguere	la	propria	attività	e	i	propri	discorsi	dai	racconti	e	dalle	leggende	della
tradizione.			Anche	quando	narravano	dei	miti	nelle	proprie	opere,	i	filosofi	li	considerano	diversi	e	distinti	dall’argomentare	filosofico.	È	il	caso	di	Platone,	che	inserisce	nei	propri	dialoghi	diversi	miti	(come	il	mito	della	caverna	e	il	mito	di	Er	nella	Repubblica)	per	parlare	di	contenuti	filosofici	in	modo	efficace,	verosimile	e	comprensibile.			Talete	-
Fonte:	getty-images	Talete	cade	nel	pozzo	Un	celebre	aneddoto	riportato	da	diverse	fonti	racconta	che	un	giorno	Talete,	il	primo	filosofo,	stesse	camminando	in	campagna	e	guardando	il	cielo,	presumibilmente	per	studiare	le	stelle,	da	valente	astronomo	qual	era.	Distratto	dagli	astri	e	col	naso	all’insù,	Talete	cadde	in	un	pozzo.	L’aneddoto	riporta	che
una	servetta	di	Tracia,	al	vederlo,	rise	di	lui.	Talete,	distratto	dal	cielo,	non	guardava	neanche	dove	metteva	i	piedi!	Come	scrive	Platone:	«si	affannava	a	conoscere	le	cose	del	cielo	e	si	lasciava	sfuggire	quelle	che	aveva	tra	i	piedi»	(Teeteto,	147a).		L’immagine	del	filosofo	distratto	e	con	la	testa	fra	le	nuvole,	che	non	sa	badare	alle	faccende	concrete
della	vita	quotidiana,	si	è	conservata	intatta	nei	secoli.	La	distrazione	dei	filosofi,	ma	soprattutto	la	vacuità	e	inutilità	dei	loro	ragionamenti,	è	oggetto	della	derisione	di	Aristofane	nella	commedia	Le	Nuvole.	Aristofane	si	prende	gioco	di	Socrate	raccontando	di	come	egli	passi	il	tempo	a	domandarsi	cose	futili	o	assurde,	cercando,	per	esempio,	di
stabilire	se	le	zanzare	cantino	con	la	bocca	o	con	il	deretano.	La	meraviglia	come	origine	della	filosofia	Sia	Platone	che	Aristotele	scrivono	che	il	filosofo	è	colui	che	si	meraviglia	del	mondo.	La	filosofia	inizia	quando	ci	si	meraviglia	di	ciò	che	ci	circonda.	È	come	se	i	filosofi	vedessero	ciò	che	gli	altri	non	vedono	e	non	vedessero	ciò	che	gli	altri	vedono.
Le	consuetudini,	i	fatti	della	vita	quotidiana,	ciò	che	appare	noto	ed	evidente	a	tutti,	suscita	lo	stupore	del	filosofo.	E	lo	stupore	lo	conduce	a	mettere	in	discussione	il	senso	comune,	a	mettere	in	dubbio	quel	che	agli	altri	sembra	scontato.	La	filosofia	contro	il	senso	comune	Mettere	in	discussione	il	senso	comune	è	una	specialità	dei	filosofi,	fin
dall’antichità.	Socrate,	per	esempio,	non	si	accontenta	mai	delle	risposte	che	gli	vengono	date	e	continua	a	far	domande	finché	i	suoi	interlocutori	si	accorgono	che	in	fondo	non	sanno	quanto	credevano	di	sapere,	che	non	sono	più	così	sicuri	di	quel	che	credevano	di	conoscere.	I	cinici,	da	parte	loro,	mettono	in	discussione	la	validità	delle	norme	sociali
vivendo	per	strada,	mangiando	o	masturbandosi	in	piazza	davanti	a	tutti.			Parmenide	Parmenide,	contro	ciò	che	a	ognuno	di	noi	sembra	evidente,	afferma	che	il	movimento	e	il	mutamento	sono	mere	apparenze.			Il	suo	allievo	Zenone,	infine,	sostiene,	con	un	ragionamento	inattaccabile	dal	punto	di	vista	logico,	che	Achille	piè	veloce	non	riuscirà	mai	a
raggiungere	la	tartaruga	che	lo	precede	e	alla	quale	ha	concesso	un	seppur	lieve	vantaggio.			Busto	di	Aristotele	-	Fonte:	istock	Un	sapere	fine	a	se	stesso	Dopo	aver	indicato	nella	meraviglia	l’origine	del	filosofare,	Aristotele	aggiunge	un’altra	caratteristica	che	rende	la	filosofia	unica	nel	suo	genere:	essa	«è	l’unica	fra	le	scienze	a	essere	libera,	perché
è	l’unica	a	essere	fine	a	se	stessa»	(Metafisica,	A,	2,	982b	25).	La	filosofia	non	serve	a	fare	alcunché.	I	filosofi	«ricercano	il	conoscere	solo	al	fine	di	sapere	e	non	per	conseguire	qualche	utilità	pratica»	(982b	20).	Forse,	anche	in	quanto	passione	per	il	sapere	fine	a	se	stesso	la	filosofia	fu	una	tale	novità	nella	cultura	greca	e	non	solo.	…ma	non	solo	Non
bisogna	credere,	tuttavia,	che	la	filosofia	si	occupasse	esclusivamente	di	faccende	avulse	dal	vivere	quotidiano	e	concreto.	Platone	è	un	ottimo	esempio	di	come	la	filosofia	fosse	grandemente	interessata	alle	dinamiche	e	alle	sorti	della	politica	e	della	vita	pubblica,	alle	forme	di	governo	e	all’educazione,	tutti	campi	nei	quali	la	passione	per	il	sapere	non
era	fine	a	se	stessa,	ma	doveva	servire	a	progettare	e	realizzare	una	felice	vita	pubblica.	Sapevi	che	in	realtà	Platone	si	chiamava	Aristocle	Si?	Sul	perché	gli	sia	stato	dato	il	soprannome	Platone	ancora	si	discute.	Platone	deriva	dalla	parola	greca	Platùs	che	significa	ampio,	ma	a	che	tipo	di	ampiezza	ci	si	riferiva?	Qualcuno	fa	riferimento	all’ampiezza
del	suo	pensiero,	altri	alla	fronte	spaziosa	e	altri	ancora	sostengono	che	si	faccia	riferimento	all’ampiezza	delle	spalle	e	alla	robustezza	del	corpo.	Questione	della	nascita	della	filosofia	Di	fronte	alla	questione	della	nascita	della	filosofia,	gli	studiosi	sono	soliti	porsi	soprattutto	due	domande:	di	quali	novità	la	filosofia	è	stata	portatrice?	Cioè,	cosa	rende
la	filosofia	diversa	dalle	altre	forme	della	sapienza	antiche,	sia	precedenti	sia	a	lei	contemporanee?	perché	la	filosofia	è	nata	proprio	nel	VI-V	secolo	e	proprio	in	Grecia?	Quali	caratteristiche	antropologiche,	politiche,	culturali,	economiche	hanno	reso	possibile	questo	avvenimento?	Definire	la	filosofia	Alla	prima	domanda	si	possono	dare	diverse
risposte.	È	una	domanda	difficile,	perché	richiede	–	in	un	certo	senso	–	di	definire	la	filosofia	medesima,	cosa	che	mette	a	dura	prova	gli	stessi	filosofi	da	duemilacinquecento	anni	a	questa	parte.	Vediamo	alcune	risposte	possibili:			La	filosofia	ha	preso	le	distanze	dalla	religione	e	dal	mito.	L’ha	fatto	ipotizzando	che	l’ordine	del	mondo	fosse	immanente
alla	natura	e	non	di	origine	sovrannaturale.	L’ha	fatto	ipotizzando	che	si	potessero	conoscere	la	struttura	del	cosmo	e	le	sorti	dell’anima	dopo	la	morte	con	il	ragionamento	e	la	discussione,	domandando,	argomentando	e	confutando.	La	filosofia	ha	posto	domande	nuove,	che	la	tradizione	ignorava.	Si	è	chiesta,	per	esempio,	quali	fossero	le	cause	e	i
principi	primi	della	realtà.	La	filosofia	ha	inaugurato	un	nuovo	modo	di	pensare	e	ragionare,	ha	iniziato	a	praticare	la	dialettica	e	a	usare	la	logica.	Quando	nasce	la	filosofia?	Alla	seconda	domanda,	di	carattere	più	storico-sociologico,	gli	studiosi	rispondono	perlopiù	supponendo	l’esistenza	di	uno	stretto	legame	tra	la	nascita	della	filosofia	e	l’istituzione
delle	poleis	in	Grecia.	I	secoli	fra	il	XII	e	l’VIII	a.	C.	della	storia	greca	sono	chiamati	dagli	storici	“secoli	oscuri”,	perché	la	pratica	della	scrittura	si	era	persa	in	quel	periodo	e,	quindi,	non	abbiamo	alcun	testo	che	possa	parlarcene.	La	filosofia	è	nata	subito	dopo,	nel	VI-V	secolo	a.	C.	agli	albori	di	quella	che	gli	storici	della	Grecia	antica	chiamano	“età
classica”	e	della	quale,	invece,	disponiamo	di	molti	documenti	e	testi	scritti.	Il	VI	e	V	secolo	sono	il	periodo	di	maggior	crescita	e	potenza	(economica,	politica,	culturale,	bellica)	delle	poleis	greche.	Acropoli	di	Atene	-	Fonte:	getty-images	Le	poleis	Le	caratteristiche	delle	poleis,	in	particolare	di	quelle	in	cui	vigeva	un	regime	democratico,	come	l’Atene
del	V	secolo,	hanno	favorito	lo	sviluppo	della	filosofia.	Citiamo	Atene	perché	molti	filosofi	greci	hanno	vissuto,	scritto	e	insegnato	lì,	ma	è	importante	ricordare	che	la	filosofia	non	è	nata	in	Attica,	e	nemmeno	in	un’altra	regione	della	madrepatria,	bensì	nelle	colonie.	I	primi	filosofi	erano	originari	dell’Asia	Minore	e	della	Magna	Grecia.	Isonomia,
isegoria	e	dialettica	Nelle	poleis	greche,	tra	i	cittadini,	vigevano	l’isonomia	(l’eguaglianza	di	fronte	alla	legge)	e	l’isegoria	(l’uguale	diritto	di	prendere	parola	nelle	assemblee).	Nelle	poleis	la	parola	e	la	discussione	pubblica	avevano	enorme	importanza	per	le	sorti	della	politica	cittadina.	Alla	discussione,	all’argomentazione	e	al	dibattito	erano	affidate
le	decisioni	pubbliche.	Dall’oralità	alla	scrittura	Contemporaneamente	all’affermarsi	delle	poleis,	la	cultura	orale	veniva	progressivamente	sostituita	da	quella	scritta.	Non	si	è	trattato	di	un	cambiamento	repentino,	tanto	è	vero	che	in	seno	alla	stessa	filosofia,	per	diverso	tempo	l’oralità	e	la	scrittura	hanno	continuato	a	convivere.	È	vero	che	i	filosofi
presocratici	scrivevano	delle	opere	filosofiche,	in	poesia	o	in	prosa,	tuttavia,	presso	diverse	scuole	filosofiche	–	come	quella	pitagorica	–	l’insegnamento	orale	era	di	gran	lunga	più	importante	dei	testi	scritti.	Lo	stesso	Platone,	che	pure	ha	scritto	tanti	e	magnifici	dialoghi,	affidava	all’oralità	alcuni	dei	suoi	insegnamenti	(forse,	addirittura	i	più
importanti).	Le	domande	della	filosofia	I	filosofi	antichi	si	ponevano	domande	sull’arché,	la	relazione	tra	l’uno	e	i	molti,	la	felicità	e	la	virtù	e	le	leggi	della	logica,	Il	filosofo	che	pone	domande	per	antonomasia	è	Socrate.	Un	nuovo	modo	di	pensare:	il	logos	contro	il	mythos	I	primi	filosofi	hanno	inventato	un	nuovo	modo	di	pensare,	opponendosi	così	alla
tradizione	mitologica.	Il	mythos	era	l’insieme	delle	teogonie,	cosmogonie,	storie	di	eroi,	leggende	e	favole	che	si	tramandavano	oralmente	in	Grecia.	La	filosofia	ha	iniziato	a	porre	domande	che	fino	ad	allora	nessuno	aveva	formulato	e,	soprattutto,	ha	inventato	un	nuovo	modo	di	cercare	e	giustificare	le	risposte.	Invece	di	affidarsi	alla	tradizione,	i
primi	filosofi	si	affidavano	alla	correttezza	e	alla	coerenza	delle	argomentazioni.	Alcuni	filosofi,	a	causa	della	loro	attività,	furono	accusati	e	condannati	per	empietà,	cioè	per	la	mancanza	di	rispetto	dei	culti	religiosi.	Chi	sono	i	filosofi	e	perché	fanno	filosofia	Un	celebre	aneddoto	racconta	che	Talete,	distratto	dalla	contemplazione	del	cielo,	cadde	in	un
pozzo	e	perciò	fu	deriso	da	una	ragazza.	Da	allora	in	poi,	i	filosofi	furono	sempre	additati	come	coloro	che	si	perdono	in	speculazioni	astratte	e	non	badano	alle	cose	concrete.	Platone	e	Aristotele	scrivono	che	la	filosofia	nasce	con	la	meraviglia.	Il	filosofo	è	colui	che	si	stupisce	di	ciò	che	agli	altri	sembra	scontato	o	evidente.	Perciò	la	filosofia	mette	in
discussione	il	senso	comune.	Aristotele	scrive	che	la	filosofia	è	la	migliore	fra	le	scienze,	perché	è	l’unica	fine	a	se	stessa.	I	filosofi	antichi	non	si	occupavano	solo	di	questioni	astratte,	ma	anche	di	politica	e	di	etica.	Novità	della	filosofia	e	contesto	storico	della	sua	nascita	La	filosofia	ha	introdotto	alcune	novità	nel	sapere	antico:	ha	preso	le	distanze
dalla	religione	e	sostenuto	che	le	fonti	del	sapere	fossero	l’argomentazione	e	la	dialettica;	ha	formulato	domande	inedite.	La	Grecia	classica	era	un	luogo	adatto	alla	nascita	della	filosofia	perché	c’erano	le	poleis,	città	politicamente	autonome	in	cui	le	questioni	pubbliche	erano	affidate	a	un	gruppo	di	cittadini.	Nelle	poleis	vigevano	fra	i	cittadini
l’isonomia	e	l’isegoria	e	le	decisioni	venivano	prese	a	seguito	di	dibattiti	e	discussioni	nelle	quali	si	faceva	ampio	uso	della	retorica.	Nello	stesso	periodo	in	cui	è	nata	la	filosofia	la	cultura	greca	passava	da	una	predominanza	della	trasmissione	orale	a	un	sempre	maggiore	uso	della	scrittura.	I	filosofi	per	diverso	tempo	hanno	fatto	affidamento	sia
sull’insegnamento	orale	che	sulla	scrittura.	Pedro	Menezes	Professor	de	Filosofia,	Mestre	em	Ciências	da	Educação	A	filosofia	nasceu	na	Grécia	antiga,	no	início	do	século	VI	a.C.	Tales	de	Mileto	é	reconhecido	como	o	primeiro	filósofo,	apesar	disso,	foi	outro	filósofo,	Pitágoras,	que	cunhou	o	termo	"filosofia",	uma	junção	das	palavras	"philos"	(amor)	e
"sophia"	(conhecimento),	que	significa	"amor	ao	conhecimento".Desde	então,	a	filosofia	é	a	atividade	que	se	dedica	a	compreender,	identificar	e	comunicar	a	realidade	através	de	conceitos	lógico-racionais.	Ela	surgiu	do	abandono	gradativo	das	explicações	dadas	pela	mitologia	(desmitificação)	e	a	busca	por	um	conhecimento	seguro.Da	Consciência
Mítica	à	Consciência	Filosófica	Michelangelo	-	A	Criação	de	Adão	(estreita	ligação	entre	os	homens	e	os	deuses)	A	consciência	mítica	era	caracterizada	pelas	explicações	tradicionais	encontradas	nas	histórias	mitológicas.	A	mitologia	grega,	por	se	tratar	de	uma	crença	politeísta,	é	composta	por	uma	série	de	entidades,	entre	deuses,	titãs	e	outros
seres	que	se	relacionavam,	faziam	surgir	e	davam	sentido	ao	universo.Essas	explicações	possuíam	um	caráter	fantasioso,	fabuloso,	e	suas	histórias	eram	compostas	por	muitas	imagens,	construindo	uma	cultura	popular	transmitida	a	partir	de	uma	tradição	oral.	Essas	histórias	eram	contadas	pelos	poetas-rapsodos.Durante	muito	tempo,	essas	histórias
constituíram	a	explicação	sobre	a	cultura	grega	e	sobre	a	origem	de	todas	as	coisas.	Não	havia	uma	distinção	entre	religião	e	outras	atividades.	Todos	os	aspectos	da	vida	humana	estavam	diretamente	relacionados	com	os	deuses	e	outras	divindades	que	regiam	o	universo.Aos	poucos,	essa	mentalidade	foi	se	transformando.	Alguns	fatores	fizeram	com
que	algumas	pessoas	na	Grécia	antiga	passassem	a	relativizar	este	conhecimento	e	pensar	em	novas	possibilidades	de	explicação.Dessa	relativização,	nasce	a	necessidade	de	encontrar	explicações	cada	vez	melhores	para	todas	as	coisas.	A	crença	vai	dando	lugar	à	argumentação,	à	capacidade	de	convencer	e	dar	explicações	baseadas	na	razão,	o
lógos.O	lógos	é	identificado	como	a	fala	objetiva,	clara	e	ordenada.	Assim,	o	pensamento	grego	foi	abandonando	à	crença	(consciência	mítica)	para	assumir	o	que	"faz	sentido"	o	que	possui	uma	lógica,	o	que	é	capaz	de	ser	explicado	pelo	ser	humano	(consciência	filosófica).	Condições	Históricas	para	o	Surgimento	da	Filosofia	Grécia	Antiga,	geografia
acidentada	exigiu	o	domínio	do	mar	Muitas	vezes	conhecido	como	"milagre	grego",	o	surgimento	da	filosofia	não	dependeu	de	um	milagre.	Foram	uma	série	de	fatores	que	conduziram	à	relativização	do	pensamento,	à	descrença	(desmitificação)	e	à	busca	de	melhores	explicações	sobre	a	realidade.	Dentre	esses	fatores	encontram-se:1.	O	comércio,	as
navegações	e	a	diversidade	culturalPor	conta	de	sua	construção	e	localização	geográfica,	a	sociedade	grega	tornou-se	um	importante	centro	de	comércio	e	uma	potência	marítima.Isso	fez	com	que	os	gregos	tivessem	contatos	com	outras	culturas.	O	contato	com	essa	diversidade	fez	com	que	eles,	a	partir	da	descrença	e	relativização	das	culturas
alheias,	acabasse	por	relativizar	a	sua	própria.	2.	O	surgimento	da	escrita	alfabéticaO	alfabeto	(	"alfa"	e	"beta",	duas	primeiras	letras	gregas)	foi	uma	importante	tecnologia	da	época.A	escrita	através	de	ideogramas	e	símbolos	está	ancorada	em	ideias	que	fazem	parte	da	cultura	e	do	inconsciente	coletivo.Já	a	escrita	alfabética,	exige	um	grau	de
abstração	maior	por	estar	relacionada	com	os	fonemas.	É	perceber	que	as	palavras	são	construídas	por	sons	que	podem	ser	codificados	e	reproduzidos.	Assim,	eles	abandonam	a	aura	mítica	presente	nos	ideogramas.3.	O	surgimento	da	moedaA	moeda	exige	de	seus	usuários	algum	grau	de	abstração.	O	comércio	realizado	a	partir	de	trocas	diretas
entre	produtos	(exemplo:	galinhas	por	trigo)	exigem	muito	pouco	grau	de	imaginação.As	trocas	mediadas	pela	moeda	fazem	com	que	o	usuário	tenha	que	perceber	que	uma	quantidade	de	produtos	é	equivalente	a	uma	quantidade	específica	de	moeda.4.	A	invenção	do	calendárioOutro	importante	fator	para	a	desmitificação	da	realidade	é	a	do
calendário.	Seu	uso,	faz-se	perceber,	a	regularidade	de	alguns	eventos	da	natureza,	como	as	estações	do	ano.A	organização	gerada	pela	percepção	dessa	regularidade	retira	dos	deuses	a	responsabilidade	de	controlar	o	clima,	que	passa	a	estar	relacionada	à	capacidade	dos	matemáticos	e	astrônomos	em	fazer	previsões	baseadas	em	cálculos.	5.	O
surgimento	da	vida	pública	(a	política)Com	o	desenvolvimento	da	pólis,	há	uma	intensificação	a	vida	pública.	Mais	habitantes	dividem	um	mesmo	espaço	(público)	e,	com	isso,	suas	atenções	se	voltam	para	a	organização	desse	espaço	(atividade	própria	da	pólis,	política).As	interações	entre	as	pessoas	fazem	com	que	a	relação	com	os	deuses	e
divindades	seja	relegada	a	um	segundo	plano.	6.	O	surgimento	da	razãoA	população	grega	passou	a	necessitar	de	explicações	melhores	que	estivessem	em	conformidade	com	seu	grau	de	abstração	e	desmitificação.Com	isso,	o	cidadão	grego	que,	segundo	a	tradição,	não	deveria	trabalhar	(o	trabalho	era	entendido	como	uma	atividade	menor,
responsabilidade	de	escravos	e	estrangeiros),	dedicou-se	ao	ócio	contemplativo.Contemplou	a	natureza	e	buscou	estabelecer	relações	de	causalidade	(causa	e	efeito,	"o	que	causa	o	que?")	e	ordenação.A	natureza,	antes	entendida	como	caos,	agora,	encontrava-se	ordenada	pela	razão	humana.	O	Nascimento	da	FilosofiaÉ	nesse	contexto	que	surge	a
filosofia.	A	investigação	sobre	a	natureza	fez	com	que	os	filósofos	produzissem	conhecimento.	Inicialmente,	a	filosofia	era	uma	cosmologia,	um	estudo	sobre	o	cosmo	(universo)	tendo	como	base	a	razão	(lógos).Essa	perspectiva	de	pensamento	se	contrasta	com	a	anterior,	que	era	compreendida	como	uma	cosmogonia,	explicação	do	cosmo	a	partir	das
relações	que	fizeram	nascer	(gonos)	as	coisas.A	mesma	distinção	ocorre	entre	a	teologia	(estudo	sobre	os	deuses)	e	a	teogonia	(histórias	sobre	o	nascimento	dos	deuses).Para	compreender	melhor	essa	distinção	entre	a	mitologia	e	a	filosofia,	confira	a	tabela	abaixo:	Mitologia	Filosofia	Crença	(Mitos)	Razão	(Lógos)	Cosmogonia	/	Teogonia	Cosmologia	/
Teologia	Explicações	fabulosas	e	fantasiosas	Explicações	racionais	e	fundamentadas	Rapsodos	Filósofos	Os	Primeiros	Filósofos	Os	primeiros	filósofos	buscaram	encontrar	uma	ordem	na	physis	(natureza)	Os	primeiros	filósofos,	conhecidos	como	filósofos	pré-socráticos,	a	partir	do	final	do	século	VII	a.	C.,	dedicaram-se	à	investigação	sobre	a	natureza
(physis).	Buscaram	estabelecer	princípios	lógicos	para	a	formação	do	mundo.A	natureza	desmitificada	(sem	o	auxílio	das	explicações	míticas)	era	o	objeto	de	estudo.	Sendo	o	principal	objetivo,	encontrar	o	elemento	primordial	(arché)	que	teria	dado	origem	a	tudo	o	que	existe.	Período	Antropológico	e	o	Estabelecimento	da	Filosofia	Leonardo	Da	Vinci
(1452-1519)	-	Homem	Vitruviano	e	outras	invenções.	(centralidade	na	humanidade,	ser	humano	pensado	como	criatura	e	criador),	essa	concepção	só	foi	possível	a	partir	do	legado	grego	Com	o	amadurecimento	do	pensamento	filosófico	e	a	complexificação	da	vida	pública,	a	investigação	dos	filósofos	abandonou	gradativamente	as	questões



relacionadas	à	natureza	e	voltou-se	para	as	atividades	humanas.Este	novo	período	da	filosofia	é	chamado	de	Período	Antropológico	e	tem	como	marco	o	filósofo	Sócrates	(469	a.C.-399	a.	C.).	Ele	é	compreendido	como	o	"pai	da	filosofia".	Mesmo	não	sendo	o	primeiro	filósofo,	Sócrates	foi	responsável	por	desenvolver	a	chamada	"atitude
filosófica".Sócrates	e,	seu	discípulo,	Platão	(c.	428	a.	C.-348	a.	C.)	foram	responsáveis	por	construir	as	bases	da	busca	pelo	conhecimento	que	influenciou	todo	o	pensamento	ocidental	até	os	dias	de	hoje.Em	seguida,	Aristóteles	(384-322	a.C.),	discípulo	de	Platão,	desenvolveu	um	vasto	trabalho	filosófico.	Foi	professor	do	Imperador	Alexandre,	o
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